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MILNACIPRANO NO TRATAMENTO DO TRANSTORNO DO PâNICO: UM ENSAIO ABERTO. 

MARIANA BENETTI TORRES;CAROLINA BLAYA; ANA CAROLINA SEGANFREDO;ANGELA PALUDO; 
MARINA DORNELLES;GISELE GUS MANFRO. 

O Transtorno do Pânico (TP) é caracterizado pela presença de ataques de pânico espontâneos e recorrentes, 
que se seguem, por pelo menos um mês, pela preocupação persistente em relação a ter um novo ataque, suas 
conseqüências, e por uma significativa alteração comportamental em função dos ataques. O milnaciprano é um 
novo antidepressivo da classe dos inibidores da recaptação de serotonina e noradrenalina. A venlafaxina, 
medicamento do mesmo grupo que se mostrou eficaz no TP, possui perfil de ação predominantemente 
serotoninérgico em doses mais baixas, em contraste com o perfil predominantemente serotoninérgico e 
noradrenérgico do milnaciprano. Ainda não existem estudos avaliando a eficácia do milnaciprano no tratamento 
do TP. O objetivo do estudo é avaliar, em um ensaio aberto, a eficácia e efetividade do milnaciprano no 
tratamento agudo de pacientes com TP. Serão incluídos no estudo pacientes com diagnóstico de TP com/sem 
agorafobia de acordo com os critérios do DSM-IV, com 18 anos ou mais, que apresentem pelo menos 1 ataque 
de pânico por semana nas últimas quatro semanas prévias ao estudo e pelo menos um ataque de pânico 
completo na semana anterior à entrada no estudo. Os pacientes serão avaliados através do MINI (Mini 
International Neuropsychiatric Interview). Serão realizadas entrevistas nas semanas 1,2,4,6,8 e 10. As doses das 
medicações em estudo serão de 25 mg/dia, 2x/dia, até 7 dias e após 50 mg/dia, 2x/dia até o término do estudo. 
A resposta ao tratamento medicamentoso e a severidade da doença serão determinados através das seguintes 
escalas em todas as avaliações: Escala de Severidade do Transtorno do Pânico, Escala Hamilton de Ansiedade 
e Impressão Clinica Global. Informações quanto à adesão à medicação e efeitos adversos também serão 
coletadas. O estudo está em fase de coleta de dados.  (FIPE-HCPA, Fapergs, CNPq, CAPES, ROCHE)  

  

PREVALÊNCIA DO USO DE ÁLCOOL EM ADOLESCENTES DO SEXO MASCULINO 

MARIANA GEHLEN WALCHER;ECLéR ERCOLE; KêNIA FOGAçA; PAULINE RUARO; LíSIA VON DIEMEN; 
LUIS AUGUSTO ROHDE; FLáVIO PECHANSKY; CLáUDIA MACIEL SZOBOT 

Introdução: O uso de álcool é um importante problema de saúde pública. Porto Alegre é a capital brasileira com o 
maior uso de substâncias psicoativas, sendo o uso problemático de álcool estimado, em adolescentes, em 14,4% 
(UNESCO, 2002). Objetivos: Descrever a prevalência de uso de álcool na vida (UV) e problemático (UP) entre 
adolescentes do sexo masculino, oriundos da comunidade, e sua associação a determinadas variáveis sócio-
demográficas. Métodos: Estudo transversal. Através da revisão das fichas do Programa de Saúde de Família de 
determinada região de Canoas-RS, selecionamos os endereços de todos os adolescentes do sexo masculino 
com idade entre 15 e 20 anos. Coletaram-se dados sócio-demográficos e foi aplicado o instrumento ASSIST 
(OMS, 2002), para triagem de uso de nicotina, álcool e outras drogas. Resultados Principais: Foram 
selecionados 1683 endereços e aqui apresentaremos uma análise de 1167 visitas domiciliares (69%). 
Entrevistamos 761 sujeitos (65%), sendo 19% a taxa de perdas da amostra. A idade média foi 17,43 anos, com 
31% de repetência e 30% de evasão escolar; 52% eram oriundos da classe C e 25% tinham algum vínculo 
religioso. A prevalência de UV foi 88,3% e a de UP foi 18%. A proporção entre UP e UV foi de 13%. Tanto o UV, 
quanto o UP associaram-se a uso problemático de nicotina e a uso na vida de maconha. A religião mostrou-se 
fator protetor apenas para UV, não apresentando associação ao UP. Conclusão: A prevalência de uso de álcool 
encontrada foi superior em relação a estudos prévios, possivelmente por resultar de um estudo populacional e 
não escolar, e, além disso, por nossa amostra ser constituída apenas de gênero masculino, no qual estima-se 
uma prevalência de UP maior.  

  

EXPRESSãO AUMENTADA DE GFAP INDUZIDA POR D-ANFETAMINA NO HIPOCAMPO DE RATOS 

FERNANDA WEYNE MAGNUS;ANA CRISTINA ANDREAZZA, BENíCIO NORONHA FREY, KEILA MARIA 
MENDES CERESER, FRANCINE TRAMONTINA, DANIELA FRAGA DE SOUZA, FLáVIO KAPCZINSKI, 
CARLOS ALBERTO SARAIVA GONçALVES 

Introdução: A Proteína Ácida Fibrilar Glial (GFAP) é a principal proteína dos filamentos intermediários dos 
astrócitos, e é considerada um marcador específico de astrócitos maduros. Ela é necessária para a arquitetura 
normal da substância branca e a integridade da barreira hematoencefálica. Justificativa: Estudos pós-mortem 
demonstram diminuição de células neuronais e gliais no córtex pré-frontal de pacientes com Transtorno Afetivo 
Bipolar. Entretanto, pouco se sabe a respeito dos mecanismos associados à perda destas células. A anfetamina 
é considerada um modelo animal de mania aguda, pois, como a mania, está associada ao aumento do estresse 
oxidativo, ativação da micróglia e dano neuronal. Estudos sugerem, ainda, que a mania aguda está associada 
com um aumento da transmissão dopaminérgica. Além disso, os bloqueadores de receptores D2 são potentes 
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antimaníacos. Objetivo: O objetivo deste estudo é verificar se a administração aguda e crônica de anfetamina 
altera a expressão de GFAP no hipocampo de ratos. Metodologia: Os ratos receberam injeções intraperitoneais 
de 1mg/kg, 2mg/kg ou 4mgkg de D-anfetamina, de forma aguda (injeção única) ou crônica (uma injeção diária, 
durante 7 dias). Os níveis de GFAP no hipocampo foram medidos através do método de ELISA. Resultados: A 
administração crônica de anfetamina 2mg/kg aumentou significativamente a expressão de GFAP no hipocampo 
dos ratos. Não foi houve diferença no tratamento crônico de 1mg/kg e 4mg/kg. A administração aguda de AMPH 
não modificou a expressão de GFAP. Conclusão: Estes achados sugerem que a hipertransmissão 
dopaminérgica pode estar associada com as alterações neurônio-gliais observadas na mania aguda. 

  

ELABORAÇÃO DA VERSÃO EM PORTUGUÊS DO PQS (PSYCHOTHERAPY PROCESS Q-SET)  

FERNANDA BARCELLOS SERRALTA;CLáUDIO LAKS EIZIRIK; MARIA LúCIA TIELLET NUNES ; SIMONE 
ISABEL JUNG  

Introdução: O Psychotherapy Process Q-Set, PQS (Jones, 2000), tem o objetivo de promover uma descrição 
detalhada e abrangente dos elementos do processo terapêutico em termos clinicamente relevantes e, ao mesmo 
tempo, compatíveis com a análise quantitativa e comparativa, contribuindo assim para o estudo dos 
fatores comuns e específicos que caracterizam as diferentes psicoterapias e das múltiplas variáveis 
causais envolvidas no processo de mudança psíquica em psicoterapia. Objetivos: desenvolver a versão em 
português do PQS (Psychotherapy Process Q-Set). Material e Método: O instrumento possui 100 itens 
apresentados em cartões individuais e acompanhados de um manual explicativo que permite que juízes estudem 
e classifiquem o material da sessão. Os itens compreendem três dimensões: atitudes, comportamentos e 
experiências do paciente; atitudes e ações do terapeuta; relação terapeuta-paciente. Para o desenvolvimento da 
versão em português foi utilizado o método de tradução-retrotradução e realizada a avaliação formal da 
equivalência semântica entre as versões. Resultados: De modo geral,  obteve-se boa equivalência entre as 
versões. Dos 100 itens do instrumento, 88 apresentaram significado referencial acima de 80% . Com relação ao 
significado geral, 91 itens foram avaliados como possuindo significado idêntico  (inalterado),  8, um pouco 
alterado, e 1, com significado completamente alterado. Após o estudo, foram feitos ajustes e correções em 
alguns dos itens. Conclusão: A primeira etapa de validação da tradução do PQS encontra-se finalizada; a etapa 
seguinte será o estudo da fidedignidade entre e intra avaliadores.      

  

TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL EM GRUPO PARA FOBIA SOCIAL 

ATAHUALPA CAUê PAIM STRAPASSON;DANIELA ZIPPIN KNIJNIK, BETINA KRUTER, CAROLINA MORAES 

A fobia social é uma entidade nosológica que tradicionalmente recebeu pouca atenção, tendo sido reconhecida 
oficialmente como um transtorno psiquiátrico somente após a publicação do DSM-III. Recentemente, os 
trabalhos têm se direcionado para o estudo da eficácia de vários modelos de tratamento de pacientes com fobia 
social. O presente estudo tem como objetivo revisar os dados disponíveis na literatura sobre o tratamento de 
fobia social com psicoterapia cognitivo-comportamental em grupo, tomando como base o modelo estruturado por 
Heimberg. Conclui-se que a terapia cognitivo-comportamental em grupo constitui uma técnica eficaz para o 
esbatimento da sintomatologia de fobia social e para a reestruturação cognitiva do paciente, culminando em um 
ganho importante de habilidades para enfrentar situações sociais. Ademais, por sua natureza de grupo, permite 
que um número maior de pacientes se beneficie e reduz significativamente os custos da psicoterapia. 

  

ASSOCIAçõES ENTRE ESTILO DEFENSIVO E FOBIA SOCIAL 

DANIELA ZIPPIN KNIJNIK;GIOVANNI ABRAHãO SALUM JúNIOR; ATAHUALPA CAUê PAIM STRAPASSON; 
CAROLINA BLAYA; CAROLINA MORAIS; CLARISSA MOMBACH; ELLEN ALVES DE ALMEIDA; MARíLIA 
PITHAN PEREIRA; GISELE GUS MANFRO; CLáUDIO LAKS EIZIRIK 

Introdução: Freud (1926) e Anna Freud (1937) sugeriram a possibilidade de uma conexão específica entre os 
mecanismos de defesa e a formação de sintomas.Vaillant ressaltou a importância de hierarquizar os 
mecanismos de defesa e estabelecer uma relação destes com as psicopatologias. Objetivo: Investigar o quanto 
da variância do escore total da Escala de Liebowitz de Fobia Social (LSASR-t) pode ser explicada pelo estilo 
defensivo. Sujeitos e Métodos: Participaram do estudo 51 pacientes com o diagóstico de Fobia Social (DSM-IV) 
do Programa de Transtornos de Ansiedade do HCPA. A severidade da Fobia Social e o estilo defensivo foram 
aferidos através do total da LSASR e do Defense Style Questionnaire (DSQ-40) respectivamente. Resultados: 




